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RESUMO: 0 ESTUDO OBJETIVOU ANALISARMOS EFEITOS DE DIFERENTES INTERVA 
LOS DE PÓS-CR NA AQUISIÇAO E RETENÇÃO DE UMA TAREFA MOTORA FECHADA, 
EM UNIVERSITÁRIOS DO SEXO FEMININO DA UFSC,BEM COMO ANALISAR A RECOR 
DAÇAO EM DIFERENTES INTERVALOS DE TEMPO ENTRE.A DEMONSTRAÇAO E A PRi 
MEIRA EXECUÇÃO. FORAM UTILIZADAS 68 UNIVERSITÁRIAS PERTENCENTES AOS 
DIVERSOS CURSOS DE GRADUAÇAO, QUE FORMARAM 4 GRUPOS ALEATORIAMENTE 
COM 17 SUJEITOS CADA. GRUPO 1 (Gl), GRUPO 2 (G2), GRUPO 3 (G3) E GRU 
PO 4 (G4) QUE TIVERAM, RESPECTIVAMENTE, INTERVALOS DE ZERO,_15, 60 E 
120 SEG, APÓS A OBSERVAÇÃO DA TAREFA PARA A PRIMEIRA EXECUÇÃO, E DE 
põs-CR para n o v a  e x e c u ç ã o , A ANOVA (o n e  w a y ) e o t e s t e  " t " d e  STUDENT
FORAM EMPREGADOS NA ANALISE ESTATÍSTICA, FORAM CONSTATADAS DIFEREN­
ÇAS SIGNIFICATIVAS NA AQUISIÇAO DA TAREFA (Pa= 0,0010 ENTRE: Gl E G4
( ( p í  0.05); G2 e G3 ( p & O . l O )  e G2 e G4 ( p ^ - 0,001). Na retençÁo, 
HOUVERAM DIFERENÇAS SIGNIFICATIVAS (PârO.05) ENTRE : G2 E G3 (p ü O , 010) 
E G2 E G4 (PfcO.05), Os GRUPOS COM MAIORES INTERVALOS DE POS-CR OB­
TIVERAM MELHORES ESCORES TANTO NA AQUIS IÇAO_COMO NA RETENÇÃO. Os ES­
CORES DA RECORDAÇÃO, NA PRIMEIRA EXECUÇÃO NAO MOSTRARAM DIFERENÇAS 
SIGNIFICATIVAS (P= S 0.05).
ABSTRACT: The PURPOSE OF THIS STUDY WAS TO ANALYSE THE EFFECTS OF DIF 
FERENTS POST-KR INTERVALS IN THE ACQUISITION OF ONE CLOSED MOTOR TASK 
AS WELL ANALYSE THE REMEMBERING IN DIFFERENTS TIME OF INTERVALS BET- 
WEEN THE DEMONSTRAT ION AND THE FIRST EXECUTION. THERE HAVE BEEN USED 
68 COLLEGE GIRL STUDENTS FROM SEVERAL UNDERGRADUATION COURSES FROM Fe 
DERAL UNIVERSITY OF SANTA CATARINA, WHICH HAVE BEEN FORMED 4 GROUPS AT 
RANDOM WI TH 17 SUBJECTS EACH. GROUP 1 (Gl), GROUP 2 (G2), GROUP 3 (G3) 
AND GROUP 4 (G4) WHICH WERE RESPECTIVELY INTERVALS OF ZERO, 15, 60 E 
120 SECONDS AFTHER THE OBSERVATION OF THE TASK FOR THE FIRST EXECUTI­
ON AND THE POST-KR FOR THE NEW EXECUTION. ANOVA (ONE WAY) AND "t" TEST 
OF STUDENT STATISTICAL METHODS WERE EMPLOYED. THERE WERE STABLISHED 
SIGNIFICANT DIFFERENCES IN ACQUISITION OF THE TASK (PsO.Ol). BETWEEN:
51 a n d  G4 (p-a: 0.05), G2 a n d  G3 (par 0,10), G2 a n d  G4 (p s  0.01). 0n
RETENTION WAS FOUND SIGNIFICANT DI FFERENCES ( P à  0,05) BETWEEN G2 AND 
63 ( p >  0,10), G2 a n d  G4 ( p ^ 0 . 0 5 ) ,  T h e g r o u p s  w i t h  b i g g e r  i n t e r v a l s
THE POST-KR OBTAINED BETTER SCORES IN THE ACQUISITION AND RETENTION. 
The SCORES OF REMEMBERING OF THE FIRST EXECUTION OF THE MOTOR TASK WE 
RE NOT ANY SIGNIFICANT DI FFERENCES ( P <  0,05).
* Pr o f e s s o r  A s s i s t e n t e  III d o De p a r t a m e n t o  d e M e t . De s p , CDS/UFSC.
** Professor Titular do Departamento de Met. TÉc. Desp, do C E F D / U F S M ^ *  
orientador da Dissertaçao de M est rad o que originou o  artigo^I-986.
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1. IMTMQD1UJÇÃO
T oda p e s s o a  que esteja i n t e r e s s a d a  em e nsinar em qu a l q u e r  área 
do conhe c i m e n t o  humano, p a r a  m e l h o r  desem p e n h a r  sua função, deve an­
tes de tudo, saber como as p essoas a p rendem e quais os fatores que 
auxiliam ou d i f i c u l t a m  esse processo, que por s ua vez são e x plicados 
através de teorias. Este estudo v i s a  exp l i c a r  o p rocesso de aprendi^ 
z agem a través da t eoria do proces s a m e n t o  de informações.
U m d esses fatores é o intervalo de tempo entre a d e m o n s t r a ç ã o  de 
u m a  t a r e f a  e s ua execução, v isto que em u m a  situação instrucional o 
p r o f e s s o r  apre s e n t a  v e rbalmente v á r i o s  p ontos e d e m o n s t r a  o m o v i m e n ­
to a ser aprendido. 0 aprendiz n e c e s s i t a  então reter essas i n f o r m a ­
ções e recordá-las no m omento da execução. Nesse caso, a m e m ó r i a  de 
c u r t a  duração e x ecuta importante função n a  instrução. Se o in t e r v a ­
lo de tempo, entre as i n struções e a demon s t r a ç ã o  até o m o m e n t o  da 
execução, for m uito longo (além de 1 min.) o aprendiz pode e s quecer 
parte das instruções iniciais e não p o d e r á  execu t a - l a s  com sucesso. 
P or outro lado, se não for pr o p o r c i o n a d o  um tempo mínimo, o aprendiz 
não conse g u i r á  e l aborar um p lano de ação adequado ás exig e n c i a s  da si^  
tuação e tamb é m res u l t a r á  em perfo r m a n c e  f raca (MARTENIUK, 1976).
Isso sugere que a reco r d a ç ã o  das instruções no m o m e n t o  da e x e ­
c ução pode v a r i a r  de acordo com o intervalo de tempo e x istente entre 
o receb i m e n t o  das inst r u ç õ e s  e sua execução, i n fluenciando a ssim o 
c urso da aprendizagem.
A p e s a r  desse a s pecto ser consi d e r a d o  importante no pro c e s s o  de 
ensino-aprendizagem, g e ralmente é negligenciado, v i s t o  que, em e s c o ­
las se o b s e r v a  freqüent e m e n t e  alunos d i spostos em longas filas as 
quais ret a r d a m  a ex e c u ç ã o  apos a a p resentaçao da tarefa.
Parece t ambém h a v e r  c a r ê n c i a  de pesq u i s a s  sobre o assunto. V i ­
sando suprir parte d e s s a  lacuna, o intervalo de tempo entre a demons 
tração até a p r i m e i r a  exe c u ç ã o  da tarefa é um dos focos deste estudo. 
A  recordação na  p r i m e i r a  e xecução se refere o quanto o sujeito recor 
da das instruções r e cebidas no mo m e n t o  da execução, e essa r e c o r d a ­
ção é r e p r e s e n t a d a  p elo escore obtido n a  p r i m e i r a  execução.
Em u m a  situação de ensino-aprendizagem, após a p r i m e i r a  e x e c u ­
ção da tarefa, o aprendiz recebe a retroalim e n t a ç ã o  (feedback), que
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geralmente é f o rnecida sob a f orma de c o nhecimento do resultado (CR ) 
ou c o nhecimento da perfo r m a n c e  (CP). D e s s a  forma, os alunos p e r c e ­
bem os erros c o metidos a través do pr o c e s s a m e n t o  das i n f ormações da re 
troaiimentação e ela b o r a m  novo p lano de ação p a r a  m e l h o r a r  a e x e c u ­
ção seguinte. U m a  das maneiras, senão a u n i c a  forma, de um i n diví­
duo ap r e n d e r  u m a  tarefa m o t o r a  e através da repetição d essa tarefa, 
sendo que o n úmero de repetições depende da h a bilidade do indivíduo 
e da c o mplexidade da tarefa (MARTENIUK, 1976).
P a r a  N ORMAN (1973) e L INDSAY & N O RMAN (1975), a repetição p a r e ­
ce c umprir duas funções primarias: em p rimeiro lugar p ermite que o m a  
terial seja retido na m e m ó r i a  de c u r t a  duração durante um tempo ind£ 
finido; depois parece ajudar a t r ansferir o material p a r a  a m e m ó r i a  
de longa duração.
C A NFIELD (1981) a firma que "(...) a aprend i z a g e m  p rogride com um 
número crescente de tentativas de pratica. Portanto, prática, v i a  de 
regra, é um p r é - r e q u i s i t o  n e c e s s á r i o  p ara a aprendizager^/de d e strezas 
motoras" (p. 38 ). /
Assim, v i m o s  que a r e petição é importante no p r ocesso ensino-a- 
p rend i z a g e m  de u m a  t a refa motora, onde, após c ada repetição, o aluno 
recebe r e t r o a l i m e n t a ç ã o , v isto que, se o m esmo não per c e b e r  ou ser in 
formado sobre o que a certou ou errou, n ão p o d e r á  introduzir m u danças 
em suas pr ó x i m a s  tentativas.
N esse estudo, a informação dos erros é f ornecida a t ravés do CR, 
que c o ntém tres intervalos de tempo: p ré-CR ou retardo de CR, pos-CR 
e i n tervalo i n t e r - r e s p o s t a s .
0 i ntervalo de p ré-CR compreende o tempo entre o término de uma 
r es p o s t a  e a apres e n t a ç ã o  do CR. Resu l t a d o s  de pes q u i s a s  de BILODEAU
& BI L O D E A U  (1958) a firmam que o intervalo de pré-CR não a feta a aqui_ 
sição de u m a  t a r e f a  quando não há atividade interferente entre a per 
formance e a apres e n t a ç ã o  do CR.
0 intervalo de p ó s-CR é c o n s i d e r a d o  vital p ara a a p r e n d i z a g e m  de 
u ma tarefa, pelo fato de que o indivíduo está proce s s a n d o  as informa 
çÕes do C R  e deve d ecidir o que fazer a c erca de sua pr ó x i m a  resposta * 
(MARTENIUK, 1976; S C H M I D T , 1982; M A G I L L , 1984; e S A L M O N I , SCHMIDT ^  
V/ALTER, 1984).
262
0 CH, a ssim c omo u m a  i n formação verbal, n e c e s s i t a  ser c o g n i t i v a  
m ente p r o c e s s a d a  e recordada. P o r  isso tem sido sugerido que, s e n ã o  
h ouver um tempo m í n i m o  p a r a  p r o c e s s a r  o CH ou se em outro extremo, 
muito intervalo for p r o p o r c i o n a d o  p a r a  o sujeito, h a v e r á  p r e j u í z o  na 
aprendizagem. No p r i m e i r o  caso, p or f alta de tempo, no segundo, por 
excesso de tempo, oco r r e n d o  o e s q u e c i m e n t o  n a  m e m ó r i a  de c u r t a  d u r a ­
ção (MARTENIUK, 1976 e MAGILL, 1984).
Então, qual s eria o i n tervalo de p ó s - C R  que p r o p o r c i o n a r i a  m e ­
lhor a p r e n d i z a g e m  de u m a  t arefa m o t o r a  fechada?
No Brasil, não encon t r a m o s  pes q u i s a s  que p u d e s s e m  res p o n d e r  a 
indagação, mas a nível i n ternacional e x istem várias. Porém, v e r i f i c a  
mos que além t r atarem somente da fase de aquisição, as tarefas utili^ 
zadas são dife r e n t e s  das a t i v i d a d e s  da  E ducação Física. Daí, o n o s ­
so interesse em v e r i f i c a r  qual o intervalo de p ós-CR que p r o p i c i a  me 
lhor aqu i s i ç ã o  e retenção de u m a  t arefa m o t o r a  semelhante às da E d u ­
cação F í s i c a  e em situação de e n s i n o - a p r e n d i z a g e m  p r óximo ao que o cor 
re n e s s a  área. Sendo este o o utro foco deste estudo.
0 intervalo i n t er-respostas é a s oma dos i n tervalos de pré e pós 
CR, ou seja, é total do tempo entre duas respostas. B I L O D E A U  & BILO- 
D E A U  cons i d e r a m  esse intervalo, u m a  v a riável c r í t i c a  p a r a  a apr e n d i z a  
g em de tarefas motoras, p o r  outro lado, estudos recentes de M A G I L L  e 
de SHEA não c o m p r o v a r a m  o papel desse intervalo n a  a p r e n d i z a g e m  (MA- 
GILL, 1984).
B a seando-se n e s s a s  considerações, r e a lizou-se e sta p e s q u i s a . c o m  
a ten t a t i v a  de v e r i f i c a r - s e  qual o intervalo de p ó s - C R  que pro p o r c i o  
n a  m e l h o r e s  e scores de aqu i s i ç ã o  e retenção de u m a  tarefa m o t o r a  fe­
chada, e a  r e c ordação em difer e n t e s  intervalos de tempo entre a demons 
tração e a  p r i m e i r a  execução.
2. MATERIAL E MÉTODOS
SUJEITOS: a p o p u l a ç ã o  abr a n g i d a  por este estudo foi c o n s t r u i d a  de u- 
niversitárias dos d iversos c ursos de gra d u a ç ã o  da  Univer s i d a d e  F e d e ­
ral de S a n t a  Catarina, todas r e gularmente m a t r i c u l a d a s  e f r eqüentes 
ks aulas de p r á t i c a  d e s p o r t i v a  das d iversas m o d a l i d a d e s  ofere c i d a s  p £  
lo DRPD, no segundo semestre de 1985. Os sujeitos i n tegrantes da  a- 
nostra f oram e s colhidos al e a t o r i a m e n t e  através de sorteio, formáffldo
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4 grupos de 17 sujeitos c a d a  (o n úmero de sujeitos foi deter m i n a d o  a 
través de um estudo p iloto ut i l i z a n d o - s e  a f órmula p r o p o s t a  por KAZ- 
MIER, 1982). Os sujeitos a p r e s e n t a r a m  u m a  m é d i a  (X) de 19.3 anos e 
desvio padrão (S) de 1.66. A  formação dos grupos e a série que deve 
riam exe c u t a r  foram determinadas, aleatoriamente, através de sorteio.
0 t r atamento das var i á v e i s  independentes c onsistiu em v a r i a r  os 
intervalos de tempo entre a p r i m e i r a  observação e a p r i m e i r a  tentati_ 
v a  de execução, e os intervalos de p ó s - C R  p a r a  os quatro g r upos expe 
rimentais n a  aquisição da  t arefa m o t o r a  fechada.
P a r a  o grupo 1 (Gl) esses intervalos foram de zero seg; p a r a  o 
g rupo 2 (G2) 15 seg.; p a r a  o grupo 3 (G3) 60 seg. e p a r a  o grupo 4 (G4) 
120 seg.
TAREFA: consistia, basicamente, em ap r e n d e r  nove e x ercícios em or ­
dem serial. Os e x ercícios s e lecionados tinham seu inicio a p artir 
da p o sição fundamental, e foram:
1 - flexionar as pernas com ambos os b raços e s tendidos á frente;
2 - f l exionar o tronco á frente, perma n e c e n d o  as p ernas es t e n d i ­
das e levando as mãos aos pés ou próximo deles;
3 - elevar os braços a cima da cabeça;
4 - saltar elevando ambos os b raços a cima da cabeça;
5 - g irar o corpo 360 graus;
6 - deitar-se decúbito dorsal;
7 - levar ambas as mãos á cabeça;
8 - deitar-se decúbito dorsal, apoiar-se nos c o tovelos e elevar
a l t ernadamente as p ernas estendidas p a r a  c ima (apenas u m a  vez)
9 - c o l o c a r  as m ãos no quadril e e l evar as pernas alternadamente
à lateral (apenas u m a  vez).
Dos e x ercícios selecionados pelo pesquisador, foram s o rteadas 5 
seqüências, das quais u ma p a r a  o p r é-teste e as outras p a r a  o t rata­
mento. As s e qüências sorteadas foram:
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2 * 6 1 9 3 5 2 4 8 7
3 * 6 9 4 2 1 7 5 8 3
4 * 2 7 6 4 3 5 8 9 1 *
EQUIPAMENTO: p a r a  a c o l e t a  de dados, foi utilizado: cronô m e t r o s  di­
gital centesimal, m a r c a  HAUER; vídeo cassete VHS SHARP, m o d e l o  VC 
8510 B; t e levis or SHARP 20 polegadas; pr o j e t o r  de slides autofocus, 
m a r c a  ROLLEI.
PROCEDIMENTOS: inicialmente, realizava-se o sorteio p a r a  v e r  a que 
grupo o s ujeito  p e r t e n c e r i a  e qual série iria executar. A seguir, rea 
lizava-se o pré-teste com a finalidade de se v e r i f i c a r  se os grupos 
eram homegêneos. No pré-teste, a t arefa m o t o r a  foi d e m o n s t r a d a  atra 
vés de um slide que m o s t r a v a  as nove p o sições b ásicas que c a r a c t e r i ­
zavam a série, e de um vídeo - t a p e  (vt) most r a n d o  a série completa.
A c ada u m  dos sujeitos, inicialmente, era mos t r a d o  o slide e o 
pesqu i s a d o r  des c r e v i a  rapidamente cada um dos movimentos. T e r m i n a d a  
a descrição, esperava-se três seg. e projet a v a - s e  o vt, cinco seg. a 
pós assistir o vt, o sujeito exec u t a v a  a série, anotava-se. os dados.
A seguir, mi n i s t r a v a - s e  o tratamento que e ra b a sicamente igual 
ao pré-teste. No tratamento, o sujeito e ra informado que s eriam os 
m e s m o s  m o v i m e n t o s  do pré-teste, m as em o utra seqüência. 0 tempo de 
ob servação do slide e ra de dez seg. sem a d e scrição dos movime n t o s , e  
i m ediatamente após c o mpletar o tempo de observação do slide, o sujei^ 
to a s s i s t i a  o vt d e monstrando a série, depois a exe c u t a v a  de acordo 
com o g rupo a que pertencia.
Se ao executar, o sujeito errasse a seqüência, era i n t e r r o m p i d o . 
Projetava-se, então, o slide por dez seg. e informava-se, através do 
número, qual o m o vimento que de v e r i a  ter sido executado. Imediatamen 
te após os dez s e g . , projet a v a - s e  n o vamente o vt e o sujeito e xecuta 
va nov a m e n t e  a tarefa de acordo com o grupo a que pertencia, e assim 
su c essivamente até c o mpletar cinco tentativas de execução. Anotava- 
se os dados de todas as tentativas. At r a v é s  de um  estudo p i l o t o  foi 
c o n siderado p a r a  cada grupo, separadamente, que cinco t e ntativas e- 
ram s u ficientes p a r a  a p render a t a refa motora.
Após o tratamento, o sujeito era informado sobre o teste de re­
tenção que serie realizado 24 h oras após e através de duas tentati-
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vas de execução, sem ob s e r v a r  o vt ou slide e sem interrupção no c a ­
so de errar a seq ü ê n c i a  de m o v i m e n t o s  da série.
0 sujeito, no tratamento e pré-teste, tinha um  tempo m á x i m o  de 
até 40.3 seg. p a r a  e xecutar a série inteira, e 3.6 seg. entre os m o ­
v i mentos da série. A d e monstração do vt era apenas de vídeo, portan 
to, sem instruções ve r b a i s  e com duração de 56 seg.
3. H E S U L T A B O S  E  D I S C U S S Ã O
3.1 Hesul t a d o s
E m b o r a  tivessémos uti l i z a d o  de es c o l h a  ale a t ó r i a  p a r a  a f o r m a ­
ção dos grupos, consid e r a m o s  nece s s á r i o  veri f i c a r  se n a  realidade os 
g rupos formados eram homogêneos. P a r a  isso foi r ealizada u m a  a n á l i ­
se de v a r i â n c i a  "one way" com os dados do pré-teste e cujos re s u l t a ­
dos estão apresentados na  T A B E L A  1.
T ABELA 1 - A nálise de v a r i â n c i a  p a r a  v e r i f i c a r  a homege n e i d a d e  dos 
grupos no pré-teste.
Fontes de 
v a riação
G raus de 
liberdade
Soma dos 
quadrados
Quadrados
m édios
Entre os 
grupos
E rro amostrai 64
2.0
126.94117
0.6666666
1.9835588
0.33611
Nao signif i c a t i v o  a p ^ 0.05
Através dos r e sultados fornecidos p e l a  T A B E L A  1, foi constatado 
não h aver d i ferenças s i g nificativas estatisti c a m e n t e  entre os grupos 
a p - s 0.05.
Foi real i z a d a  u m a  análise de v a r i â n c i a  "one way" entre os e s c o ­
res da aquisição p a r a  com p a r a r  os grupos, e cujos resultados estao na 
T A B E L A  2.
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T ABELA 2 - Aná. ise de v a r i â n c i a  p a r a  com p a r a r  os escores da aquisi-
ção ia tarefa m o t o r a  entre os grupos 1,2,3, e 4.
Fontes de 
variação
Graus de 
liberdade
S oma dos 
quadrados
Qu adrados
médios
Fc
Entre os 
grupos
3
t
557.470559 185.8235
6,.02467**
Erro amostrai 64 1974 30.84375
** S i g n i f i c a t i v o  a p ^ O . O l
Os resulta dos m o s t r a r a m  que h á  dife r e n ç a s  esta t i s t i c a m e n t e  s ig­
ni f i c a t i v a s  a p ^ O . O l .  Aplicou-se, então, o teste "t" de S TUDENT pa 
ra v e r i f i c a r  entre quais grupos h ouve diferenças. 0 teste i ndicou di^ 
f erenças entre G1 e G2 com t ("t" calculado) 3.23, signif i c a t i v o  a 
P 2  0.05; entre G2 e G3 c om t = 2.19, signifi c a t i v o  a p 0 . 1 0 ; entre 
G2 e G4 com t = 4.76, signif i c a t i v o  a p » = 0 . 0 1 .
Os resultados em termos de X e S da aquisição, retenção e recor 
d ação na  p r i m e i r a  e x ecução estão mos t r a d o s  n a  T ABELA 3.
T A B E L A  3 - Re sultados dos escoresi obtidos pelos grupos na aquisição,
retenção e recordação n a  1  ^ e x ec u ç ã o em termos de X e S.
V a r i á v e i s G rupo 1 G rupo 2 Grupo 3 Grupo 4
A q u i s i ç ã o
X 27. 94 26. 70 30.,88 34.12
s 6. 14 4. 10 6..67 4.94
Retenção
X 7.79 7.12 8..65 8.71
s 2.26 2.0 1 ,.46 1.21
Recordação
X 2. 18 2. 18 2,.88 2.53
s 2.07 1 .67 1,.90 1 .50
P a r a  com p a r a r  os e s cores da r etenção da t arefa m o t o r a  foi r eal£
K i n e s i s , 2(2):259-273/j u l -d e z /1986, 267
zada u m a  analise de v a r i a n c i a  "one way" cujos r e sultados estão n a  TA 
BELA 4.
T ABELA 4 - A nálise de v a r i a n c i a  p a r a  c o mparar os escores da r eten­
ção da t arefa m o t o r a  f e chada entre G 1 , G2, G3 e G4.
F ontes de 
v a r i a ç ã o
Graus de 
liberdade
S oma dos 
quadrados
Q u adrados
m édios
Entre as
Erro amostrai 64
29.24632366 9.74877455
20 3.2058823 3.17509191
3.07039 *
* S i g nificativo a p ^ .  0.05
Os resultados i ndicam dife r e n ç a s  e s t atisticamente s i g n i f i c a t i ­
vas a p ^ 0 . 0 5 .  P a r a  v e r i f i c a r  entre quais grupos h o u v e r a m  d i f e r e n ­
ças, aplicou-se o teste "t" de STUDENT que indicou dife r e n ç a s  entre 
G2 e G3 c om t^= 2.37, signifi c a t i v o  a pj» 0.10; entre G2 e G4 com 
t = 2.97, signif i c a t i v o  a p >  0.05■■
Par a  com p a r a r  os e s cores da recordação n a  p r i m e i r a  exe c u ç ã o  da 
tarefa m o t o r a  foi real i z a d a  u m a  análise de v a r i a n c i a  "one way" cujos 
resultados estão n a  T A B E L A  5.
T A B E L A  5 - A n álise de v a r i a n c i a  p a r a  co m p a r a r  os escores da  r e corda 
ção na p r i m e i r a  execução da tarefa motora.
Fontes de 
•variações
Graus de 
liberdade
S oma dos 
quadrados
Quadrados
m édios
Entre a 1* 
te ntativa
Erro amostrai 64
5.8235294
206.9411765
1.94117647
3.23345588
0.60034
Nao si g n i f i c a t i v o  a p ^  0.05
<:* r
Os r e sultados m o s t r a r a m  que não hou v e r a m  d i ferenças s i g n i ^ i c a t l
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vas esta t i s t i c a m e n t e  a 0.05.
3.2 D i s c u s s ã o  d o s  r e s u l t a d o s
A t r a v é s  dos r e sultados da T A B E L A  1 c o n statou-se que não ho u v e r a m  
d i ferenças entre os g rupos no pré-teste, portanto, conside r o u - s e  os 
m esmos homogêneos.
Os i n tervalos de p ó s - C R  que p r o d u z i r a m  mel h o r e s  e scores de a qu£ 
sição de u m a  t a r e f a  m o t o r a  fe c h a d a  f oram 120 e 60 s e g . , v i s t o  que o 
grupo que obteve mel h o r e s  e scores foi G4 seguido de G3, Gl e , f ina^ 
mente, G2 que obteve os p i ores escores, segundo as X mos t r a d a s  p ela 
T A B E L A  3.
N e s s e  trabalho optou-se p or não o cupar o intervalo de p ó s - C R , dei_ 
x ando que c ada sujeito tivesse a liberdade de p r o c e d e r  da f orma com 
a qual norma l m e n t e  u s a  p a r a  res o l v e r  p r o b l e m a s  d e s s a  n a t u r e z a  (atra­
v és de estra t é g i a s  cogni t i v a s  como: grupamento, repetição m e n t a l ,e t c ).
Foi p r e s s u p o s t o  que durante esse intervalo os sujeitos t ivessem en­
saiado, mentalmente, a s e q ü ê n c i a  dos m o v i m e n t o s  após r e ceber o CM, is 
to é natural v isto que G ENTILE (1972), FITTS & P O S N E R  (1979) e ADAMS 
(ap. MAGILL, 1984) c o n s i d e r a m  que o estágio inicial da  a p r e n d i z a g e m  
c a r acteriza-se p o r  u m a  fase de n a t u r e z a  c o g n i t i v a - v e r b a l .
Assim, a c r editou-se que os grupos 3 e 4, com i n tervalos de pos- 
C r  maiores, t i veram m a i o r  o p o r t u n i d a d e  p a r a  e n saiar meta l m e n t e  a se­
qü ê n c i a  de movimentos, com isso, não perm i t i n d o  que a in t e r f e r ê n c i a  
do t r a n s c o r r e r  do tempo p r o v o c a s s e  o e s q u e c i m e n t o  da i n formação na me 
m ó r i a  de c u r t a  duração, e como c o n s e q ü ê n c i a  t ivessem obtido os melho 
res e s cores de a q uisição da t a r e f a  motora.
E s s a  e x p l i c a ç ã o  enc o n t r o u  apoio em M A R T E N I U K  (1976). P a r a  ele, 
a r etenção da i n formação n a  m e m ó r i a  de c u r t a  d uraçao (mcd) pode ser 
f a c i l i t a d a  p el o ensaio ou, em o utras palavras, p elo a t e n d i m e n t o  a in 
f o rmação a r m a z e n a d a  neste sistema. Nesse caso, e n saiar pode ser sim 
plesmente p e n s a r  silencio s a m e n t e  sobre a informação. Esse tipo de pro 
cesso é e v iden te p a r a  informação v erbal e a u d i t i v a  e, p or enquanto, 
não e s t á  m uito c laro p a r a  informação motora. No entanto, e v idências 
s ugerem que i n formação espacial e de po s i ç ã o  p odem t ambem ser e nsaia
v
das d e s s a  maneira.
E nq u a n t o  que, a c ausa possivel, p a r a  os me n o r e s  e s cores dos gru
«sr
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pos 1 e 2 pode ter sido o fato de que a demons t r a ç ã o  da t a r e f a  ou do 
C H  (56 seg.) foi s u perior ao inte r v a l o  de pós-CR. Portanto, p areceu 
não ter sido p o ssível pro c e s s a r  i n formações de 56 seg. em zero e 15 
seg., a i n d a  m a i s  n a  fase inicial da  a p r e n d i z a g e m  que i mplica em alto 
g"au de e n v o l v i m e n t o  cognitivo. S e gundo M A G I L L  (1984, p. 2 1 7 ) " ( . . . )  
parece logico e sperar que n a  p r á t i c a  maciça, o indivíduo e s t e j a  li­
mitado n a  quantidade de p r o c e s s a m e n t o  c o gnitivo a cerca da tentativa 
a n t e r i o r " .
Isso sugeriu que p a r a  h a v e r  um p r o c e s s a m e n t o  efetivo, o interva
lo de p ós-CR d evia ser, no mínimo, igual a duração da ex e c u ç ã o  d essa 
tarefa.
SCHMIDT (1982) cita v ários e x p e r i m e n t a d o r e s  que têm e n contrado 
que a diminuição do intervalo de p ó s - C R  c a u s a  a d i minuição n a  a p r e n ­
di z a g e m  verbal, sendo n e c e s s á r i o  m a i o r  n úmero de repetições p a r a  a- 
p r e n d e r  corretamente a tarefa, e a c r e d i t a m  que o m esmo o c o r r a  na  a- 
p r e n d i z a g e m  motora. C o n t i n u a  s ua obser v a ç ã o  dizendo que q uanto mais 
c o m p l e x a  for a t arefa a ser aprendida, m a i o r  deve ser o intervalo de 
pós-CR.
De fato, G A LLAGHER & THOMAS (1980) c itam um  estudo de BOURNE, 
G U Y.DODD & JUSTENSEN, no qual v a r i a v a m  a c o m plexidade da t arefa e o 
in tervalo de p ós-CR e v e r i f i c a r a m  m e l h o r e s  p e r f o r m a n c e s  c om i nterva 
los de p ós- CR de 15 seg. e p i o r e s  com i n tervalos de 1 seg.
0 presente e s tudo e n c o n t r o u  r e sultados similares aos e studos de 
BOURNE & BUNDERSE (1963), WEINBERG, GUY & T UPPER (1964) e ao estudo 
de BOURNE, GUY, DODD & J U S T E N S E N  (ap. G A L L A G H E R  & THOMAS, 1980). E re 
sultados diferentes de M A G I L L  (1977) que não enco n t r o u  dife r e n ç a s  en 
tre os intervalos de 12 e 60 seg.
Verifi c o u - s e  que, a pesar das pesq u i s a s  aprese n t a r e m  tarefas d i ­
ferentes, comple x i d a d e s  d i f e r e n t e s  e áreas de estudo diferentes, a 
grande m a i o r i a  dos e studos comp a r a d o s  aprese n t a v a m  resultados simila 
res e c o ntr ibuiram em favor da h i pótese de que o intervalo de pós-CR 
p o d i a  i n f luenciar a aquisição de tarefas motoras.
0 inte rvalo de tempo de p ó s - C R  que pr o d u z i u  m e l h o r  retenção de 
u m a  t arefa m o t o r a  f e chada foi o intervalo de 120 seg., pois o grupo 
que obteve m elhores escores na retenção da tarefa m o t o r a  f e c h a d a  foi 
o G4 s eguido do G3, G1 e, finalmente, o G2 que obteve os p iores es-
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cores de retenção.
Os r e sultados da retenção da  t a refa m o t o r a  m o s t r a r a m - s e  c o e r e n ­
tes com N O R M A N  (1973); LI N D S A Y  & N O R M A N  (1975; M A R T E N I U K  (1976); EHR 
LICH (1979); SCHMIDT (1982) e M A G I L L  (1984) os quais a f irmam que os 
itens p r a t i c a d o s  e e n saiados através de a t ividades de process a m e n t o  
de info r m a ç ã o  são t r ansferidos da mcd p a r a  a m e m ó r i a  de l onga d u r a ­
ção (mld), onde são retidas m ais perm a n e n t e m e n t e  e m ais p r o t e g i d a s  da 
p e r d a  ou esquecimento.
N este estudo, todos os g rupos execu t a r a m  efetiv a m e n t e  a t arefa
5 (cinco) vezes. Então, o p ossível e nsaio mental da s e q ü e n c i a  dos mo 
v i m e n t o s  após receber o CR, n a  fase de a q uisição da  tarefa, p o s s i b i ­
litou aos grupos 3 e 4 um  p r o c e s s a m e n t o  de informação m ais eficiente, 
ou seja, u m a  m e l h o r  tr a n s f e r ê n c i a  da informação da m c d  p a r a  a mld, e 
como n a  m ld não ocorre o esquecimento, os grupos 3 e 4 c o n s e g u i r a m  me 
lhores escores de retenção da tarefa.
0 G2, e m b o r a  tivesse u m  intervalo de p ó s - C R  de 15 seg., p o r t a n ­
to m aior que G1 (intervalo de p ó s - C R  de zero seg.), obteve p iores es 
cores n a  fase de aquisição e retenção, p o r e m  n ão esta t i s t i c a m e n t e  sig 
nific a t i v o  ( p ^  0.05). A po s s i b i l i d a d e  foi de que os g rupos 1 e 2 
não c o n s e g u i r a m  r e alizar u m a  eficiente t r a n s f e r ê n c i a  da informação pa 
ra a m ld ou então, como a firma M A G I L L  (1984), esq u e c e r  parece ser 
m ais um  p r o b l e m a  de recuperação do que n ão ter a informaçao d i s p o n í ­
vel nos ar m a z e n a m e n t o s  a longo prazo. Nesse caso, o individuo p a r e ­
ce ser incapaz de localizar onde a informação foi armazenada.
B a s e a d o  nos autores acima, e nos resultados da retenção deste es 
tudo, o b s e r v a m o s  que o i n tervalo de tempo de p ó s - C R  parece in f l u e n ­
ciar a re t e n ç ã o  de u m a  t a r e f a  m o t o r a  fechada. Os trabalhos que encon 
tramos e comp a r a m o s  n a  fase de a q uisição n a d a  se r eferem sobre a re­
tenção da  t arefa motora.
Neste e studo não houve d i ferenças entre os intervalos de zero,
15, 60 e 120 seg. entre a obser v a ç ã o  da t arefa m o t o r a  e sua re c o r d a ­
ção, d e m o n s t r a d a  através de sua p r i m e i r a  execução.
P a r a  M A R T E N I U K  (1976), tanto informação m o t o r a  como não rnjtora 
é e s q u e c i d a  rapidamente n a  au s ê n c i a  de atenção sobre o material, en- *
tão o intervalo de tempo entre a demons t r a ç ã o  da t arefa e sua execu- 
ção é crucial. P a r a  o autor, u m  p r o f e s s o r  d e v e r a  m i n i s t r a r  tal ip-
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tervalo e levar seus alunos a p r a t i c a r  a t arefa tão logo seja p o s s í ­
vel, deixando apenas o tempo suficiente p a r a  o p r o c e s s a m e n t o  da  in­
formação.
Os r e s ultados deste estudo não c o n c o r d a r a m  inteiramente c om a su 
gestão de M A R T E N I U K  (1976),u m a  v ez que não foram e n contradas d i f e ­
renças entre os intervalos de zero, 15, 60 e 120 seg. da o b servação 
até a p r i m e i r a  execução. U m a  das razões p a r a  que não t enha o c orrido 
d i ferenças foi de que os sujeitos devem ter ensaiado m e n t a l m e n t e  a se 
qüência de m o v i m e n t o s  a executar. Por t a n t o  esses resultados p odem 
ser c o n s i d e r a d o s  coerentes com MAR T E N I U K  (1976) caso, realmente, te­
nha o c orrido esse ensaio.
Os trabalhos pesquisados, p a r a  u m a  possível comparação, n a d a  se 
referem sobre os escores da p r i m e i r a  t entativa de e xecução da tarefa 
motora.
Em resumo, e de acordo com os o bjetivos deste estudo, concluiu- 
se q u e : a) em todos os grupos o correu a aprend i z a g e m  da  t a refa m o t o ­
ra. No entanto, os grupos com maiores intervalos de p ós-CR o b t i v e ­
ram escores  de aquisição da t a refa m o t o r a  significat i v a m e n t e  superio 
res quando c o mparados com os grupos de intervalos de p ó s - C R  menores. 
Portanto, os intervalos de p ós-CR influe n c i a r a m  a aquisição da t are­
fa motora; b) os grupos que obti v e r a m  me l h o r e s  escores n a  retenção 
foram os m esmos que apres e n t a r a m  mel h o r e s  escores na aqu i s i ç ã o  da ta 
refa motora. Assim, os intervalos de p ó s - C R  influen c i a r a m  a r e t e n ­
ção da tarefa motora; c) intervalos de tempo de zero, 15, 6 0 e 120 seg. 
entre a demons t r a ç ã o  de u m a  t a refa m o t o r a  f e chada e sua execuç ã o , n ã o  
i n f luenciar am a r e cordação na p r i m e i r a  e x ecução da tarefa motora.
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